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Pre fá cio

Pre cur sor da fic ção-cien tí fi ca, Júlio Verne reve la sua 
impor tân cia pela manei ra como com preen deu o mundo 
em que vivia, a ponto de ante ver   várias das des co ber tas 
cien tí fi cas que se con cre ti za riam somen te no sécu lo XX, 
como o sub ma ri no ou a via gem à lua.

Suas aven tu ras entre têm ado les cen tes de todo o 
mundo há gera ções, levan do seus lei to res à via gens 
espe ta cu la res.

Seu rea lis mo advém de sua estru tu ra basea da sobre 
seu conhe ci men to cien tí fi co e sobre sua habi li da de em 
cons truir per so na gens sin gu la res.

Ler Júlio Verne é vis lum brar a per ple xi da de do 
homem do sécu lo XIX dian te do mundo que se des cor-
ti na va à sua fren te, é viver a emo ção das novas des co-
ber tas na com pa nhia de   homens intré pi dos numa nova 
expe di ção rumo ao des co nhe ci do, é, final men te, conhe-
cer todos os recôn di tos da Terra.

Esta cole ção traz as obras deste notá vel autor com 
texto adap ta do de forma a agi li zar a lei tu ra sem pre ju di-
car o desen vol vi men to de suas nar ra ti vas.

Ao roda pé das pági nas foi incluí do um glos sá rio em 
que tam bém cons tam fatos his tó ri cos e coor de na das geo-
grá fi cas para faci li tar a com preen são dos tex tos e sua 
loca li za ção espa ço-tem po ral.

Além disso, um Rotei ro de Lei tu ra que, preen chi do, 
resul ta rá num peque no resu mo da obra.

Espe ra mos, desta forma, res ga tar a obra deste autor, 
difun din do-o entre todos os bra si lei ros.

O EDI TO R 
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A
26 de julho de 1864, um iate nave ga va 
a todo o vapor nas águas do Canal do 
Norte. Sua ori gem era ingle sa e esta-

vam a bordo os seus pro prie tá rios, lorde1 e lady2 Gle-
nar van, e o major Mac Nabs, primo deles, além, é 
claro, da tri pu la ção. O iate cha ma va-se “Dun can” e 
fazia via gem inau gu ral, seguin do para a Gré cia.

O capi tão era o jovem John Man gles, que naque le 
momen to avis ta ra um enor me tuba rão apro xi man do-
se do “Dun can”.

— Pare ce um “balan ce fish” — infor mou Man gles, 
que ren do dizer com isso que o tuba rão era assim cha-
ma do por sua cabe ça asse me lhar-se a uma balan ça.

Man gles pediu ao lorde Gle nar van auto ri za ção 
para caçar o esqua lo3, no que foi aten di do. Logo 
 depois, os mari nhei ros dei ta ram na água um cabo 
resis ten te, de cuja ponta  seguia anzol pode ro sís si mo: 
um peda ço de tou ci nho. O tuba rão mor deu a isca 
com vora ci da de, lutou con tra o anzol, mas pouco 
 depois subia ao iate, já sem for ças, onde rece beu o 
golpe final.

A bordo, os mari nhei ros abri ram o tuba rão a 
macha da das, pois é hábi to entre eles obser var o que 

1  Lorde: títu lo dado na 

Ingla ter ra aos  nobres 

e mem bros da Câma-

ra Alta; indi ví duo rico.

2  Lady: títu lo que na 

Ingla ter ra se dá às 

senho ras da nobre za; 

tra ta men to dado às 

senho ras de ele va da 

posi ção  social e/ou 

de manei ras refi na-

das.

3  Esqua lo: peixe de 

esque le to car ti la gi no-

so, como o tuba rão e 

o cação. No con tex to, 

é usado como sinô ni-

mo de tuba rão.
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con tém o estô ma go des ses ani mais pouco sele ti vos na 
ali men ta ção. Foi assim que encon tra ram uma gar ra fa 
e, den tro dela,  papéis quase ile gí veis, des truí dos 
quase que total men te pela ação do mar.

Lorde Gle nar van pas sou  alguns minu tos exa mi-
nan do-os com aten ção. Colo cou-os em todas as posi-
ções con tra a luz do sol e ten tou de todas as for mas 
deci frar aque la estra nha men sa gem.

Rodea do por todos os curio sos, lorde Gle nar van 
che gou à con clu são de que se tra ta va de uma men sa-
gem escri ta sobre algum nau frá gio. Era pre ci so reu nir 
o que sobra ra dela e ten tar deci frá-la.

 Depois de mui tos estu dos e de algu mas supo si-
ções, Gle nar van con cluiu:

— Em 7 de junho de 1862, a gale ra4 “Bri tan nia”, 
de Glas gow, nau fra gou na costa da Pata gô nia5, no 
hemis fé rio aus tral6. Dois mari nhei ros e o Capi tão 
Grant atin gi ram um con ti nen te, mas foram apri sio na-
dos por indí ge nas  cruéis. Lan ça ram este docu men to 
ao mar em  graus de lon gi tu de e 37°11’ de lati tu de. 
— Gle nar van  dobrou cui da do sa men te a men sa gem e 
a pro te geu.

Ten cio na va levá-la ao gover no  inglês, para que 
este pro vi den cias se a busca do Capi tão Grant e seus 
 homens. Por esta razão, deu ordem de retor no ao 
capi tão Man gles.

Quan do o “Dun can” apor tou, lady Hele na e o 
major Mac Nabs segui ram para o cas te lo de Mal colm, 
enquan to Gle nar van foi a Lon dres pro cu rar as auto ri-
da des para entre gar a men sa gem encon tra da.

Coleção Júlio Verne

4  Gale ra: anti ga  

embar ca ção, com pri-

da e estrei ta, de velas 

e remos, com dois ou 

três mas tros.

5  Patagônia: Região 

desértica localizada 

no sul da Argentina.

6  Hemis fé rio aus tral: 
hemis fé rio sul.
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Antes, porém, tele gra fou aos jor nais Times e   
Mor ning Chro ni cle, nos seguin tes ter mos: “Para escla re ci-
men tos sobre o navio ‘ Britannia’ e Capi tão Grant, diri-
jam-se a lorde Gle nar van, Cas te lo Mal colm, Luss, con-
da do de Dum bar ton, Escó cia.”

Gle nar van tinha uma gran de fortu na e a empre ga-
va em fazer o bem, já que sua bon da de não tinha 
limi tes, embo ra a gene ro si da de for ço sa men te o tives-
se. Esta va com 32 anos, era alto e tinha fei ções seve-
ras; con tu do, uma infi ni ta doçu ra habi ta va seu olhar. 
Ele repre sen ta va o con da do na Câma ra dos Lor des, 
mas os  homens da Ingla ter ra não viam com bons 
olhos a forma como ele se ape ga va às tra di ções esco-
ce sas. Casa ra-se com miss Hele na fazia três meses. Ela 
não era nobre, tinha 22 anos e era órfã de um gran de 
nave ga dor esco cês. Hele na era digna repre sen tan te 
da bele za da  mulher esco ce sa, o que pare cia sufi cien-
te para Gle nar van. Casa ram-se e  viviam feli zes no 
cas te lo de Mal colm.

Ao pre sen tear lady Hele na com o “Dun can”, ele 
não se enga na ra. Sabia que o cora ção da espo sa esta-
va habi ta do das aspi ra ções pater nas quan to às via-
gens, mas a lua-de-mel que  fariam pelo mar Medi ter-
râ neo até a Gré cia fora inter rom pi da pela men sa gem 
dos náu fra gos.

As notí cias que ele envia va à espo sa não eram 
nada ani ma do ras. Em Lon dres, não esta va obten do 
apoio junto ao almi ran ta do para o res ga te do Capi tão 
Grant.

Hele na esta va só no cas te lo quan do o mor do mo 
anun ciou a visi ta de uma moci nha de 16 anos e de 

Os Filhos do Capitão Grant



10

um garo to de 12. Eram Maria e Rober to, os  filhos do 
Capi tão Grant, que  haviam toma do conhe ci men to do 
anún cio de Gle nar van pelos jor nais. Ela os rece beu 
sem demo ra, e com cari nho rela tou a eles o que ocor-
re ra a bordo do “Dun can”, após a pesca do tuba rão e 
o encon tro da men sa gem de Grant. Porém, omi tiu o 
desâ ni mo que o mari do anun cia va nas car tas e ofe re-
ceu hos pe da gem às duas crian ças, no pró prio cas te lo, 
até o retor no de lorde Gle nar van. Hele na tam bém 
não teve cora gem de lhes con tar que Grant esta va 
apri sio na do por indí ge nas  cruéis, o que só ser vi ria 
para aumen tar-lhes a afli ção.

Nos dias que se segui ram, uma pro fun da ami za de 
nas ceu entre ela e as crian ças. Hele na ficou conhe-
cen do a his tó ria do valen te Capi tão Grant: esco cês 
de nas ci men to, homem dota do de gran de inte li gên-
cia, fize ra boa for tu na como nave ga dor e comer cian-
te e resol ve ra fun dar uma colô nia no Pací fi co — a 
Nova Escó cia! Tendo dei xa do as crian ças sob a pro-
te ção de uma prima, ele par tiu no navio “Bri tan nia”, 
onde colo cou toda a sua for tu na e o dinhei ro obti do 
em cam pa nha junto aos esco ce ses de cora ção, que 
não  tinham os mes mos inte res ses dos ingle ses, na 
terra inva di da.

Até junho de 1862,  haviam rece bi do notí cias dele. 
Após sua par ti da de Cal lao, nada mais che gou. Com 
a morte da velha prima, Maria assu miu os deve res da 
casa, edu can do o irmão mais novo como filho e 
lutan do con tra difi cul da des finan cei ras.

Naque la noite, todos foram dor mir, ansio sos, à 
espe ra de lorde Gle nar van, que só che gou na manhã 

Coleção Júlio Verne
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seguin te, pro fun da men te aba ti do. Nada con se gui ra 
junto às auto ri da des ingle sas. Sob pre tex tos de per das 
inú teis de dinhei ro e de  homens, a real razão era 
enco ber ta: o patrio tis mo do esco cês Grant não agra-
da va aos ingle ses!

Quan do as crian ças arru ma vam-se para par tir, tris-
tes e deses pe ran ça das, lady Hele na pro pôs ao mari do 
que se uti li zas sem do “Dun can” não mais para uma 
via gem de lazer, mas para o res ga te do Capi tão Grant, 
no que foi pron ta men te aten di da, sob o lou vor das 
crian ças e dos empre ga dos do cas te lo.

Assim, sem demo ras o “Dun can” se fez ao mar, 
acom pa nha do de uma tri pu la ção de vinte e cinco 
 homens, coman da dos pelo jovem capi tão Man gles. A 
bordo, iam o casal Gle nar van, os  filhos do Capi tão 
Grant e o major Mac Nabs. A opi nião públi ca acla ma-
va o empreen di men to de Gle nar van, ao mesmo 
tempo que cen su ra va o pro ce di men to das auto ri da-
des ingle sas.

Entre os pas sa gei ros soli di fi cou-se uma pro fun da 
ami za de. Via ja vam todos irma na dos no mesmo sen ti-
men to de espe ran ça. Logo no pri mei ro dia de via gem, 
o major encon trou um homem cha ma do Jac ques 
Paga nel, que embar ca ra por enga no no “Dun can”. 
Era mem bro da Socie da de de Geo gra fia de Paris e se 
diri gia às  Índias para estu dar os gran des nave ga do res. 
Mas con fun di ra o “Dun can”, um iate de porte médio, 
com o gran de navio “Escó cia”!

Todos riram daque la “dis tra ção” e o pró prio Paga-
nel,  depois de se recu pe rar do susto, aca bou por rir 
tam bém. Pla ne ja va des cer no pró xi mo porto onde o 

Os Filhos do Capitão Grant
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“Dun can” anco ras se, que seria em Madei ra, para vol-
tar ao seu des ti no. Fez ami za de com todos e, quan do 
soube do moti vo da via gem de Gle nar van, inte res sou-
-se em ana li sar o bilhe te de Grant, mas nada pôde 
acres cen tar às deci fra ções fei tas pelo lorde.

Ao se apro xi ma rem de Madei ra, Paga nel suge riu 
que fos sem até as Caná rias, que são pró xi mas, o que 
não atra sa ria a via gem. O capi tão Man gles con cor dou. 
Quan do esta vam che gan do às ilhas Caná rias, Paga nel 
pro pôs nova alte ra ção: que fos sem até o Cabo Verde, 
com que o capi tão igual men te con cor dou.

Ao desem bar car em Cabo Verde, Paga nel soube 
que um navio para a Euro pa pode ria pas sar em seis 
meses, o que aca ba ria com a sua mis são nas  Índias. 
Gle nar van e sua espo sa insis ti ram para que ele via jas-
se com eles à pro cu ra de Grant.

— Um geó gra fo pode ser vir nossa expe di ção. 
Qual a fun ção maior da ciên cia, senão a de se pôr a 
ser vi ço da huma ni da de? A Fran ça e a Escó cia se unem 
para res ga tar o capi tão Grant!

Não foram neces sá rios  outros argu men tos. Paga-
nel  seguiu o des ti no que sua dis tra ção tra ça ra e todos 
foram para a Amé ri ca do Sul, via estrei to de Maga-
lhães. No per cur so, Paga nel devo ra va mapas e se 
punha a estu dar espa nhol, por conta pró pria, em seu 
cama ro te. Acha va que o recur so lin guís ti co auxi lia ria 
as pes qui sas que  fariam na Amé ri ca do Sul.

Ao mesmo tempo que estu da va, apri mo ra va a 
edu ca ção de Rober to. Naque le dia, fez uma dis ser ta-
ção sobre os nave ga do res que assom brou a todos:

Coleção Júlio Verne
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— Colom bo mor reu sem saber que havia des co-
ber to um novo con ti nen te. Naque le tempo, só que ria 
bus car o orien te via oci den te. Ele jul gou que as ter ras 
ame ri ca nas fos sem chi ne sas, ou japo ne sas... Seus 
suces so res reve la ram essa des co ber ta. A Maga lhães 
ficou a gló ria de via jar em volta do novo con ti nen te. 
Os  irmãos Pizar ro des co bri ram a costa oci den tal e 
fun da ram Cuzco, Quito, Lima, San tia go, Vila Rica e 
Con cep ción, nosso des ti no.

Nave gan do pela costa bra si lei ra, a 15 de setem bro 
o “Dun can” cru zou o Tró pi co de Capri cór nio e a 25 
atin giu o Estrei to de Maga lhães. Paga nel entris te ceu-se 
em não ver os famo sos habi tan tes da Pata gô nia os 
pata gões, que sig ni fi ca “pés gran des”. Mas foi com 
emo ção que viu o “Dun can” che gar ao Pací fi co, via 
Atlân ti co, reme mo ran do Fer não de Maga lhães e sua 
“Tri ni dad”, pio nei ros7 no even to.

Perto do Porto de Tal ca hua no, Gle nar van dei tou 
uma canoa e foi à terra, acom pa nha do por Paga nel. 
Lá foram rece bi dos por indí ge nas, com quem o geó-
gra fo ten tou con ver sar em espa nhol, não sendo com-
preen di do.

— Falta-me a pro nún cia... — jus ti fi cou-se ele.

Ali des co bri ram que o côn sul habi ta va em Con-
cep ción,  região dis tan te uma hora. Con se gui ram bons 
cava los e par ti ram de ime dia to. O côn sul os rece beu 
aten cio sa men te e não pou pou recur sos para pes qui-
sas sobre o nau frá gio do “Bri tan nia”, pró xi mo ao 
para le lo trin ta e sete. Mas nenhu ma notí cia havia que 
pudes se animá-los.

Os Filhos do Capitão Grant

7  Pio nei ro: o pri mei ro 

que abre ou des co bre 

cami nho atra vés de 

uma  região mal  

conhe ci da; pre cur sor.
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Por essa razão, os  homens vol ta vam desa ni ma-
dos, pen san do na pos si bi li da de de não terem deci fra-
do cor re ta men te a men sa gem de Grant. Foi Paga nel 
quem, após muita refle xão, emi tiu a opi nião de que 
tal vez os náu fra gos não esti ves sem no lito ral, mas 
apri sio na dos por indí ge nas no inte rior. A gar ra fa 
pode ria ter sido lan ça da ao mar por um rio que aí 
desa guas se. Por que não? Assim, deve riam  seguir o 
para le lo trin ta e sete até o Atlân ti co.

Quan do a ideia foi acei ta por todos, no “Dun can”, 
Maria Grant mur mu rou:

— Como agra de ce re mos por se expo rem a tan tos 
peri gos?

— Peri go é coisa que exis ta? — per gun tou o geó-
gra fo. — Vamos dar um pas seio, numa dis tân cia equi-
va len te à da Espa nha à Gré cia, em bom clima... Peri-
go? Ora!

A 14 de outu bro, foi mar ca da a par ti da dos 
 homens. Iriam Gle nar van, Paga nel, Mac Nabs, Rober-
to Grant e  alguns mari nhei ros. Des pe di ram-se com 
muita emo ção do pes soal que par ti ria no “Dun can”, 
por mar, até o ponto de encon tro no Atlân ti co.

Gle nar van con se gui ra bons guias indí ge nas e par-
tiu para a dura tra ves sia das cor di lhei ras dos Andes. 
Como homem acos tu ma do às via gens, ele ado tou para 
si e para os  demais tra jes chi le nos, como o pon cho. 
Paga nel ainda estu da va espa nhol, falan do con si go 
pró prio e não sendo com preen di do por nin guém.

Per noi ta ram8 numa caba na encon tra da em uma 
mon ta nha, onde o frio era inten so. O barô me tro9 

Coleção Júlio Verne

8  Per noi tar: pas sar  

a noite.

9  Barô me tro:  
ins tru men to com o 

qual se mede a  

pres são atmos fé ri ca.
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indi ca va que esta vam numa ele va ção de onze mil e 
sete cen tos pés. Até atin gir os pam pas argen ti nos, pas-
sa ram por duras pro va ções, desde a ali men ta ção, que 
era com pos ta por carne de gua na co10 a tre mo res de 
terra. O garo to Rober to desa pa re ce ra em meio ao 
cata clis mo11, o que dei xou a todos em esta do de 
deses pe ro.

Porém, logo mais avis ta ram um con dor12 que 
man ti nha em suas gar ras o corpo do filho do Capi tão 
Grant. A ave voava a menos de cem  metros, quan do 
foi atin gi da por um tiro, que não par tiu da expe di ção 
de Gle nar van. Feri da, ela pou sou no solo, len ta men-
te, tra zen do con si go o meni no Rober to vivo! Rea ni-
ma do com água fres ca, ele abra çou Gle nar van, que 
cho ra va emo cio na do pelo mila gre de sua sal va ção.

 Depois de abra ça rem Rober to, feli zes, Gle nar van 
e seus ami gos pro cu ra ram o homem que mata ra o 
con dor e encon tra ram um pata gão pró xi mo a eles. O 
lorde agra de ceu-lhe na lin gua gem uni ver sal, tra du zi-
da em cum pri men tos das mãos,  sinais do rosto e dos 
olhos. O pata gão, porém, ten tou con ver sar com o 
grupo em sua pró pria lín gua; não tendo suces so, 
falou em espa nhol com Paga nel. Foi neste diá lo go 
que se pôde des co brir que Paga nel não apren de ra 
espa nhol coisa nenhu ma! Por outra dis tra ção sua, 
estu da ra a lín gua por tu gue sa e a fala va, pen san do 
que fosse espa nhol...

— Che gar ao Chile, quan do ia para as  Índias... 
Estu dar por tu guês para falar espa nhol. Qual quer dia 
des ses, em vez de jogar um cha ru to pela jane la, vou 
me ati rar em lugar dele... — riu Paga nel de si mesmo.

Os Filhos do Capitão Grant

10  Gua na co: espé cie 

de lhama.

11  Cata clis mo:   desas-

tre; ter re mo to.

12  Con dor: gran de ave 

de rapi na da  

Cor di lhei ra dos 

Andes; espé cie de 

abu tre.
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O acaso os liga va ao indí ge na, que pro vi den cial-
men te era um guia dos pam pas. Assim, Thal ca ve — 
que na lín gua arau câ nia13 sig ni fi ca “Tro ve jan te” — 
incor po rou-se à expe di ção que bus ca va encon trar o 
Capi tão Grant.

A 22 de outu bro, o grupo atin giu o solo argen ti no. 
Iam do oci den te ao orien te e bas ta va um decli ve suave 
para che ga rem ao mar. Paga nel não per dia uma só 
pala vra do pata gão para apren der espa nhol e come ça-
va já a dar  sinais de pro gres so no idio ma de Cas te la.

Quan do che ga ram à estra da de Car men, o indí ge-
na estra nhou que eles qui ses sem per ma ne cer na rota 
a cami nho do Sol, des pre zan do as estra das. Foi quan-
do o geó gra fo ten tou expli car ao pata gão, numa lin-
gua gem mito ló gi ca14 sobre o nau frá gio do Capi tão 
Grant, já que uma lin gua gem sobre lati tu de e lon gi tu-
de de nada ser vi ria. Ao ter mi nar a expli ca ção, Mac 
Nabs sor ria iro ni ca men te e ima gi na va como Thal ca ve 
nada teria com preen di do do pés si mo espa nhol de 
Paga nel. Con tu do, assom bra dos, rece be ram a per gun-
ta de Thal ca ve, tra du zi da pelo geó gra fo como:

— Foi seu deus quem con fiou os segre dos dos 
pri sio nei ros a vocês?

— Sim — res pon deu o geó gra fo, não tendo 
melho res meios para expli car, ape sar de, bem no 
fundo, acre di tar que não men tia.

— Então, fare mos a von ta de dele. Mar cha re mos 
até o Sol, se for pre ci so.

Na con ver sa que tive ram  depois, Thal ca ve disse 
saber de estran gei ros que foram fei tos pri sio nei ros de 

Coleção Júlio Verne

13  Arau câ nia: o mesmo 

que arau ca no, lín gua 

dos    anti gos  

habi tan tes do Chile.

14  Lin gua gem  
mito ló gi ca:  
Linguagem que se  

utiliza de  sinais.
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uma tribo loca li za da entre os rios Negro e Colo ra do, 
naque la mesma dire ção.

A expe di ção redo brou a ani ma ção, jul gan do tra tar-
se de Harry Grant, e con ti nuou a cami nha da. Pas sa-
ram-se  alguns dias e algu mas noi tes, sem que ocor res-
se qual quer fato digno de nota. Thal ca ve, como guia, 
orien ta va-os na cami nha da, arran jan do luga res para 
dor mi rem e ali men tos. Um dia, uma tribo de  índios 
cha ma dos “gaú chos” apro xi mou-se da expe di ção, mas 
fugiu rapi da men te. Eram ino fen si vos e acre di ta vam 
que a expe di ção fosse com pos ta por  ladrões.

Num certo momen to, a cara va na achou mais pru-
den te divi dir-se em dois gru pos. Thal ca ve, Gle nar van e 
Rober to segui riam à fren te e Paga nel e os  demais, atrás.

— Não vá sua dis tra ção nos levar de volta ao 
Pací fi co, amigo Paga nel! — ria o major, seguin do o 
geó gra fo com o segun do grupo.

Os três caça ram e se ali men ta ram duran te o dia, 
pelo cami nho. À noite, dor mi ram num case bre de 
madei ra aban do na do, em pleno campo, e, não fosse 
o ins tin to do pata gão, que pres sen tiu a che ga da dos 
“agua ras”, ou lobos ver me lhos, os três  teriam sido 
devo ra dos.

Deram com ba te, enquan to  tinham muni ção. 
Deses pe ra dos, ao fim da pól vo ra, per ce be ram que os 
lobos afas ta vam-se, mas não em defi ni ti vo. Foi quan-
do Thal ca ve resol veu sacri fi car-se por eles, selan do o 
seu belo cava lo Thaou ka.

Gle nar van e Rober to pedi ram a ele que não fizes-
se aqui lo. Que riam acom pa nhá-lo, mas o índio foi 
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irre du tí vel15. Acha va que seria uma mano bra para 
afas tar os lobos da casa e sal var os euro peus. Não 
temia, pois sen tia-se segu ro em seu cava lo, o que não 
podia afir mar em rela ção aos cava los de Rober to e Gle-
nar van. Enquan to ges ti cu la vam para se enten der, Rober-
to agar rou-se a Thaou ka e sumiu na escu ri dão, toman-
do para si a con cre ti za ção do plano de Thal ca ve.

Com efei to, os lobos puse ram-se a cor rer atrás de 
Thaou ka, con du zi do por Rober to Grant. Gle nar van, 
deses pe ra do, pen sou em sair atrás do garo to, a fim de 
pro te gê-lo, no que foi impe di do pelo índio.

— Thaou ka, bom cava lo! Meni no salva. Valen te!

Pela manhã, os dois saí ram à pro cu ra de qual quer 
ves tí gio que os levas se a Rober to. Gle nar van temia 
encon trar seu cadá ver ensan guen ta do, mas logo pôde 
ouvir tiros que indi ca vam a pro xi mi da de do grupo 
con du zi do por Paga nel. E, de fato, eram eles! E 
Rober to esta va com o grupo, salvo e vivo.

O reen con tro foi cheio de abra ços e agra de ci-
men tos a Deus. Quan do Gle nar van repreen deu-o16 

pela ati tu de da noite ante rior, o meni no res pon deu 
nobre men te:

— Thal ca ve sal vou-me a vida. O  senhor vai sal var 
a vida de meu pai. Por que eu não iria fazer o mesmo 
por vocês?

No iní cio de novem bro, a cara va na che gou à 
fron tei ra da pro vín cia de Bue nos Aires com os ter ri-
tó rios indí ge nas, onde jul ga vam encon trar o Capi tão 
Grant. Lá, Thal ca ve os levou à pre sen ça de um sar-
gen to fran cês, cha ma do Spha ra guer re. Paga nel e ele 
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desa ta ram17 a falar na lín gua mater na e se esque ce-
ram de que os  outros nada com preen diam.

Atra vés de Spha ra guer re, Paga nel pôde infor mar 
aos ami gos que os  índios não foram encon tra dos nos 
pam pas, em razão de esta rem na  região norte, devi do 
a uma guer ra civil entre a Argen ti na e o Para guai, na 
qual tam bém mais tarde entra ria o Bra sil. Aqui lo des-
truía as expec ta ti vas de Gle nar van! Se os  índios esti-
ves sem nas  regiões seten trio nais do país, como iriam 
loca li zar Grant?

Foi atra vés do sar gen to fran cês, que coman da va 
aque le forte com auto ri za ção do gover no argen ti-
no, que uma dúvi da foi escla re ci da: real men te os 
“poyu chos”  tinham con si go pri sio nei ros euro peus, 
há sete anos, mais ou menos: um era ita lia no, o 
outro fran cês!

Foi assim que a cara va na de Gle nar van des co briu 
estar em pista falsa, cujo rumo não a leva ria ao Capi-
tão Grant! Desa ni ma dos, eles se puse ram a cami nho 
da rota que os leva ria ao “Dun can”, na costa do Atlân-
ti co, onde não fal ta ram aven tu ras como as enchen tes 
nas  regiões cha ma das “char cos”. Che ga ram a se hos-
pe dar no alto de uma árvo re, conhe ci da como 
ombu18, e pas sa ram lá um dia e uma noite, já que 
 podiam viver como pás sa ros mas não como pei xes.

— Pobre Maria! — pen sa va Rober to na decep ção 
que a irmã sen ti ria ao ver a cara va na retor nar sem 
tra zer o Capi tão Grant.

Gle nar van reno vou sua inten ção de dedi car toda 
sua vida para encon trar o Capi tão Grant, nem que pre-
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ci sas se bus car o mundo intei ro. A Escó cia cer ta men te 
se uni ria a ele para encon trar aque le gran de patrio ta! 
Naque le momen to, em que todos refle tiam em silên cio, 
Paga nel des cre via por onde pas sa va o para le lo trin ta e 
sete: ocea no Atlân ti co, ilhas de Tris tão da Cunha, mar 
das  Índias, Aus trá lia... Nesse momen to, o geó gra fo 
desa bou do galho onde se encon tra va e esca pou de 
mor rer afo ga do pela força do major Mac Nabs, que o 
agar rou antes que caís se nas águas.

Pas sa do o susto e  depois de agra de cer, ele expli-
cou que havia encon tra do uma segun da deci fra ção 
para a men sa gem de Grant. O termo “aus tral” deve ria 
se refe rir à Aus trá lia!

À noite, após uma ceia impro vi sa da, os “pás sa-
ros”, mais ani ma dos com a nova pers pec ti va19 de 
encon tra rem o Capi tão Grant, puse ram-se a ouvir o 
sábio Paga nel, quan do este fala va sobre o con for to 
e o luxo.

— Vou con tar a vocês a his tó ria árabe de um 
prín ci pe, filho do gran de  Haroun al Ras chid, que 
não era feliz. Foi con sul tar um adi vi nho, que lhe 
res pon deu que a feli ci da de era a coisa mais difí cil 
de se encon trar no mundo. Mas que havia um meio: 
bas ta va ves tir a cami sa de um homem feliz. O prín-
ci pe pôs-se a cami nhar e rodou o mundo em busca 
do talis mã. Ves tiu cami sas de reis, impe ra do res e de 
gran des senho res. Em vão! Pro cu rou cami sas de 
artis tas, guer rei ros e mer ca do res. Nova men te em 
vão! Vol tou deses pe ra do e, no palá cio de seu pai, 
viu ao longe no campo um lavra dor, ale gre a can tar. 
Foi até o homem e per gun tou: 
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— Você é feliz? — Sim, res pon deu o outro. — Não 
dese ja nada que não tenha? — Não, disse o outro. — 
Não troca sua vida pela de um rei? — Nunca, tor nou o 
lavra dor. — Então, venda-me sua cami sa! — Cami sa? 
Não a tenho...

Todos aplau di ram a his tó ria con ta da por Paga nel, 
mas se fica ram feli zes em dor mir na árvo re, em vez 
de em um palá cio, nunca nin guém veio a des co brir.

Uma tem pes ta de, cheia de relâm pa gos, fez cair a 
árvo re, que fun cio nou para eles como um barco até 
que enca lha ram em terra firme. Em 12 de novem bro, 
eles che ga ram à praia, onde  podiam ver o “Dun can”, 
que os aguar da va.

Des pe di ram-se de Thal ca ve, que recu sou qual-
quer paga men to. Fize ra seu tra ba lho de guia por 
ami za de.

Gle nar van deu a ele um meda lhão, onde havia 
uma pin tu ra de lady Hele na, o que o índio acei tou 
com muito res pei to.

— Não nos vere mos nunca mais? — per gun tou 
Paga nel, emo cio na do.

— Quién sabe? — res pon deu o pata gão, apon tan-
do o céu.

Do bote que os leva va ao “Dun can”, os ami gos 
ace na vam a Thal ca ve, cuja enor me figu ra, len ta men te, 
desa pa re cia pela dis tân cia. Em pou cos minu tos, a cara-
va na era rece bi da no “Dun can” com calor e abra ços.

Para não entris te cer Maria pela ausên cia do pai, 
lorde Gle nar van foi logo dizen do:
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— Con fian ça, ami gos. O Capi tão Grant não está 
conos co, ainda, mas have re mos de encon trá-lo...

Pas sa dos os cum pri men tos, Gle nar van falou sobre 
a nova inter pre ta ção da men sa gem do Capi tão Grant, 
feita pela saga ci da de20 de Paga nel.  Depois, o cava lhei-
ro falou sobre a cora gem do meni no Rober to, duran te 
toda a mis são na Amé ri ca do Sul. O garo to cora va a 
cada elo gio que rece bia e se refu gia va nos bra ços da 
irmã, que o afa ga va com cari nho mater nal.

Duran te o almo ço, os  homens con ta ram sobre as 
aven tu ras e os peri gos a que se expu se ram; emo cio na-
dos, relem bra ram a ami za de de Thal ca ve e pude ram rir 
muito do epi só dio de Paga nel ter trei na do “lín gua espa-
nho la”, atra vés de “Os Lusía das”, do imor tal  Camões!

 Edward Gle nar van per ce beu um certo fler te21 entre 
o jovem capi tão Man gles e Maria, a filha do Capi tão 
Grant. Sobre isso, ques tio nou lady Hele na com o olhar, 
silen cio sa men te, rece ben do dela res pos ta afir ma ti va, na 
mesma lin gua gem. Ao final da refei ção, Gle nar van 
deter mi nou que o “Dun can” nave gas se de ime dia to 
para a Aus trá lia, fazen do a pri mei ra esca la na ilha Tris-
tão da Cunha. Os  filhos do Capi tão Grant não encon-
tra vam pala vras para agra de cer ao nobre casal.

Em dez dias, sob con di ções favo rá veis, o capi tão 
Man gles che gou à ilha Tris tão da Cunha. O ambien te 
do iate era o  melhor pos sí vel, já que  haviam renas ci do 
as espe ran ças de encon trar Harry Grant.

Paga nel pas sa va a maior parte do tempo tran ca do 
em seu cama ro te, escre ven do suas memó rias sobre os 
pam pas ame ri ca nos. Mac Nabs ria dele:
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— Não esta rá apren den do aus tra lia no pela gra má-
ti ca chi ne sa?

Em Tris tão da Cunha, por desen car go de cons-
ciên cia, Gle nar van pro cu rou o gover na dor para saber 
sobre o nau frá gio do “Bri tan nia”, que era com ple ta-
men te des co nhe ci do naque las  regiões, como eles já 
pres sen tiam.

Dali, o “Dun can” par tiu rigo ro sa men te no para le lo 
trin ta e sete e fez sua segun da esca la na Ilha Ams ter-
dan, em seu cami nho para a Aus trá lia. Paga nel nar ra-
va os acon te ci men tos his tó ri cos que acom pa nha ram a 
des co ber ta do Cabo da Boa Espe ran ça, efe tua da por 
Bar to lo meu Dias em 1486, e res sal ta va sua impor tân-
cia para que Colom bo che gas se à Amé ri ca!

Na cida de do Cabo, o “Dun can” parou o tempo 
neces sá rio ape nas para reno var o com bus tí vel e con-
ti nuou a via gem. Paga nel dis cur sa va sobre o mar que, 
em exce len tes con di ções, alia das a ven tos favo rá veis, 
fazia daque la via gem um ver da dei ro pra zer.

— O sábio Maury tinha razão ao dizer que, gra-
ças ao mar, todos os pon tos do mundo se tor nam 
paren tes...

Nas ilhas Ams ter dan e São Paulo, os pas sa gei ros 
do “Dun can” tor na ram a inves ti gar junto às auto ri da-
des  locais sobre o “Bri tan nia” e mais uma vez nenhu-
ma infor ma ção obti ve ram.

A 7 de dezem bro, par tiam rumo à Aus trá lia e espe-
ra vam atin gi-la em doze dias. A espe ran ça ani ma va a 
todos e a con ver sa entre os pas sa gei ros e tri pu lan tes 
cor ria oti mis ta e feliz.
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Paga nel apro vei ta va a oca sião para falar sobre o 
ter ri tó rio aus tra lia no: sua exten são, sua gente, suas 
ati vi da des e os tra ba lhos de reco nhe ci men to dos geó-
gra fos. Como o major Mac Nabs não acre di tas se em 
sua nar ra ti va, quan do o geó gra fo men cio nou que, 
entre 1806 e 1862, cin quen ta  homens  haviam per cor-
ri do o ter ri tó rio aus tra lia no, para reco nhe ci men to, 
Paga nel desa fiou o major:

— Se con ti nuar a duvi dar de mim, darei nome por 
nome dos cin quen ta geó gra fos... — a frase rece beu 
boas risa das por parte de todos.

Mas Paga nel não brin ca va e, ape lan do à deusa da 
memó ria, Mne mó si ne, nar rou as aven tu ras dos geó-
gra fos na Aus trá lia, citan do-os nomi nal men te, um por 
um, para espan to geral.

Mac Nabs deu-se por ven ci do, enco lhen do os 
 ombros, mas não se calou e pro vo cou a ira de Paga-
nel, con tan do uma ane do ta conhe ci da no Reino 
Unido de que o céle bre capi tão Bau din, fran cês, teria 
fugi do da Aus trá lia, com medo do coa xar das rãs.

— Este absur do é con ta do no Reino Unido com 
serie da de?

— Sim — res pon deu Gle nar van, no meio da gar-
ga lha da, que mais indig na va ao sábio.

— Pro tes to! — res mun ga va eno ja do. — Pro tes to! 
Os ingle ses não têm res pei to pelos fran ce ses!

Dois dias  depois dessa con ver sa, o capi tão Man-
gles pre via tem pes ta des pelo ocea no Índi co e já 
come ça va a tomar as pro vi dên cias neces sá rias para 
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que o “Dun can” se saís se bem em sua pri mei ra briga 
com a natu re za.

Pela madru ga da, a tor men ta desa bou. As ondas 
sacu diam o iate, que se defen dia mara vi lho sa men te 
bem, tendo sob seu coman do o jovem mas expe-
rien te Man gles. Houve um peque no inci den te, 
quan do a héli ce se par tiu, mas John recor reu às 
velas e pro cu rou no vento ini mi go um alia do para 
sair daque la situa ção. E foi bem-suce di do, por que o 
“Dun can” era dota do de alta qua li da de náu ti ca e 
mano brou como um cava lo rápi do, resis tin do às 
ondas inva so ras.

Mesmo assim eles  tinham se des via do um pouco 
de sua rota e esta vam a 35 graus de lati tu de, segun do 
as obser va ções do capi tão. Gle nar van e Man gles deci-
di ram de comum acor do que o iate segui ria a vela o 
con tor no das cos tas aus tra lia nas, à pro cu ra dos ves tí-
gios22 do “Bri tan nia”. Che gan do a Mel bur ne, suas 
ava rias23 pode riam ser repa ra das.

As  praias aus tra lia nas pare ce ram a eles tão mudas 
quan to a Pata gô nia. Mas eles não per diam as espe ran-
ças nem redu ziam a ansie da de. A ideia de Paga nel, 
leva da a efei to nos pam pas, na Aus trá lia não encon-
tra va eco. Ou seja, os rios eram escas sos e, se o “Bri-
tan nia” hou ves se se des tro ça do na costa aus tra lia na, 
a men sa gem fora arre mes sa da dire ta men te ao mar e 
não a algum rio, no inte rior.

O iate apor tou numa espé cie de cinta de reci fes e 
ban cos de  corais, por onde os pas sa gei ros pude ram 
facil men te alcan çar uma praia com ple ta men te deser ta.
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Subi ram ao alto de uma pene dia24 e avis ta ram um 
moi nho não muito longe dali. Cami nha ram duran te 
meia hora, naque la dire ção, e pude ram ir sen tin do uma 
dife ren ça bási ca na pai sa gem, que pas sa va de árida e 
sel va gem a cam pos cul ti va dos por mãos huma nas.

O grupo de Gle nar van foi calo ro sa men te rece bi do 
por um irlan dês cha ma do Paddy  O’Moore, natu ra li za-
do aus tra lia no. O homem apre sen tou sua famí lia e 
ofe re ceu sua resi dên cia para abri go dos esco ce ses. 
Todos cea ram boa refei ção e pude ram agra de cer a 
gen til hos pi ta li da de.

Duran te o jan tar, Paddy  O’Moore con tou sua his-
tó ria, que é a de todos os imi gran tes que a misé ria faz 
aban do nar a  pátria. Emo cio na dos, con ver sa ram sobre 
o Canal do Norte, que é o limi te entre a Escó cia e a 
Irlan da, por tan to ponto de união nas lem bran ças dos 
donos da casa e dos hós pe des.

Foi Gle nar van quem inda gou ao irlan dês sobre o 
nau frá gio do “Bri tan nia” e da vida dos tri pu lan tes. A 
res pos ta nega ti va entris te cia a todos, quan do  entrou 
um empre ga do de  O’Moore e disse:

— Lou ve mos o  Senhor! Se o Capi tão Grant esti ver 
vivo, está na Aus trá lia!

Todos se vira ram, estu pe fa tos, e se depa ra ram 
com Ayr ton, que se iden ti fi cou:

— Eu sou um dos sobre vi ven tes do “Bri tan nia”!

O homem apa ren ta va uns qua ren ta e cinco anos e 
tinha uma fisio no mia rígi da, enér gi ca, de onde se podia 
vis lum brar um pouco da tra gé dia que vive ra. Ayr ton 
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con tou a todos que acre di ta va até ali ter sido o único 
sobre vi ven te do nau frá gio e, agora,  nutria, como os 
 outros, espe ran ças de encon trar Harry Grant! Acres cen-
tou que a catás tro fe se dera a 37 graus de lati tu de, na 
costa orien tal, na noite de 27 de junho de 1862.

Todos se dei xa vam levar pelas pala vras de Ayr-
ton, inge nua men te, exce to Mac Nabs e Man gles, que 
pare ciam des con fiar de algu ma coisa. O sobre vi ven te 
nar rou sobre o ter rí vel aci den te, que des pe da çou o 
“Bri tan nia”, e como foi tra ga do pelas águas. Sem sen-
ti dos, des per tou no dia seguin te, em poder dos indí-
ge nas do norte, que o leva ram ao inte rior e com 
quem per ma ne ceu dois anos na mais peno sa escra vi-
dão. Con se guiu fugir e vagou pelas flo res tas, atra ves-
san do rios e pân ta nos, comen do ervas e ani mais sel-
va gens, até encon trar as ter ras ben di tas de Paddy 
 O’Moore havia dois meses, onde pas sou a viver feliz, 
como empre ga do do irlan dês.

— Ayr ton é um homem tra ba lha dor, inte li gen te e 
dedi ca do — dizia Paddy  O’Moore. — Esta será sua 
casa até sua morte, se ele dese jar.

O empre ga do agra de ceu a seu  patrão com um 
gesto de reve rên cia. O que intri ga va o major era a 
exa ti dão com que Ayr ton nar ra va os acon te ci men tos. 
Sabe-se que a men ti ra, mui tas vezes, uti li za-se desse 
arti fí cio...

Como Gle nar van pedis se a Ayr ton um con se lho 
sobre como pro ce der naque la oca sião, o anti go mari-
nhei ro do “Bri tan nia” opi nou que o grupo deve ria 
par tir para a local exato do nau frá gio e de lá tra çar 
um plano para inves ti gar as  regiões vizi nhas.

Os Filhos do Capitão Grant



28

Como o lorde expli cas se que não pode ria ir no 
“Dun can”, que sofre ra ava rias em sua héli ce — o que 
pare ceu inte res sar a Ayr ton, de forma estra nha —, 
Paga nel suge riu que par tis sem por terra ao ponto 
indi ca do pelo empre ga do de  O’Moore.

Pron ta men te, a ideia foi acei ta por todos e ficou 
com bi na do que o “Dun can” iria a vela até Mel bur ne, 
para repa ros, e lá espe ra ria pelo regres so da expe di-
ção, sem dúvi da, desta vez vito rio sa.

— E será pos sí vel esta via gem por terra? — per-
gun tou Mac Nabs.

— Tão pos sí vel — res pon deu Paga nel — que 
con vi do as duas senho ras para nos acom pa nha rem, 
pois não há peri gos. Em um mês, che ga re mos ao 
nosso des ti no...

A par ti da da cara va na se deu a 22 de dezem bro, 
tendo Ayr ton por guia. Man gles acom pa nhou a expe-
di ção, pas san do o coman do do iate ao ime dia to Tom 
Aus tin.

— É bom que este ja junto conos co quan do encon-
trar mos seu sogro — brin cou Gle nar van, o que dei-
xou Man gles cora do.

Foi Ayr ton quem acon se lhou as senho ras a via ja-
rem num carro puxa do por bois e os  homens a cava-
lo. Man gles aju dou o car pin tei ro na cons tru ção do 
carro, para dar às senho ras maior con for to duran te a 
peno sa via gem.

Sete cava los vigo ro sos foram des ti na dos a lorde Gle-
nar van, Paga nel, Rober to Grant, Mac Nabs, John Man-
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gles e aos dois mari nhei ros, Wil son e Mul rady. Ayr ton ia 
no assen to dian tei ro do carro, guian do a cara va na.

Nas con ver sas que man ti nham, Ayr ton per gun ta va 
muito sobre a qua li da de do “Dun can”.

— Então  nenhum navio de guer ra pode caçá-lo?

—  Nenhum, mesmo se con du zi do a vela — res-
pon dia o capi tão, orgu lho so.

À parte, Paga nel elo gia va Ayr ton, con si de ran do-o 
bas tan te inte li gen te.

—  Demais para o meu gosto — comen tou o 
major, des con fia do.

Quan do se apro xi ma vam da colô nia de Vitó ria, 
lady Hele na per gun tou ao geó gra fo se aque la  região 
havia sido des co ber ta recen te men te.

— Sim, há trin ta anos — infor mou Paga nel. — 
Numa terça-feira, dia 6 de junho...

— Às sete horas e quin ze — gozou o major a exa-
ti dão do geó gra fo.

— Não. Às sete e dez — cor ri giu Paga nel, seria-
men te.

Como o geó gra fo insis tis se em dar núme ros exa-
tos que se refe riam às esta tís ti cas do pro gres so da 
 região, o major vol tou à carga:

— Quan tos por cos há nesta  região?

— Seten ta e nove mil, seis cen tos e vinte e cinco 
— res pon deu Paga nel, no mesmo tom irô ni co, o que 
fez todos rirem, des con trai da men te.
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 Depois, o geó gra fo pas sou a falar sobre o clima 
“mora li za dor” da Aus trá lia. O oxi gê nio da  região 
não oxi da va os  metais nem os  homens. Ali, o ar 
puro e seco bran quea va rapi da men te as rou pas e as 
almas.

— E o  senhor, que já é tão bom, o que se tor na rá? 
— per gun tou lady Hele na, brin can do.

— Sem dúvi da, me tor na rei exce len te, senho ra 
— res pon deu ele.

A via gem con ti nua va sob óti mas con di ções. No 
dia 25 de dezem bro, o cozi nhei ro da tri pu la ção pre-
pa rou uma deli cio sa ceia de Natal e todos pude ram 
come mo rar o nas ci men to de Cris to, sem quei xas ou 
des con for tos.

Um peque no inci den te veio atra sar a cara va na, 
quan do o carro puxa do a bois exi giu repa ros. Ayr ton 
infor mou ao lorde que deve ria ir até a esta ção mais 
pró xi ma, Black Point, bus car um fer ra dor para o con-
ser to e que, em quin ze horas, apro xi ma da men te, 
retor na ria. Enquan to isso, o grupo acam pou à beira 
do Wimer ra.

Mac Nabs vira Ayr ton afas tar-se, não sem gran de 
apreen são, mas se con ten tou em  vigiar as pro xi mi da-
des do rio, nada reve lan do sobre sua preo cu pa ção.

No dia seguin te, Ayr ton retor nou acom pa nha do 
de um homem que se dizia fer ra dor. Era um homem 
de má apa rên cia, que não ins pi ra va con fian ça, mas 
rea li zou o tra ba lho a con ten to e, logo, a cara va na 
pôs-se a cami nho nova men te.
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Na noite de 29 de dezem bro, os via jan tes mon ta-
ram acam pa men to em Carls brook e lá per noi ta ram. 
Na manhã seguin te, pros se gui ram via gem e, como de 
hábi to, Mac Nabs e Paga nel dis cu tiam.

— Vocês, ingle ses, com suas estra das de ferro! — 
des de nha va o fran cês. — Lá se vai toda a poe sia do 
deser to!

— Que impor ta, se o pro gres so pene tra nele? — 
res pon dia o major, prá ti co.

Quan do a cara va na se apro xi mou de Cam den-
Brid ge, ponte lan ça da sobre o rio Lut ton, eles pude-
ram saber de um grave aci den te lá ocor ri do na noite 
ante rior. Um trem, com seis  vagões, caíra no leito do 
rio e, pelos estu dos dos peri tos, tudo indi ca va tra tar-se 
de sabo ta gem, ou seja, ação cri mi no sa.

O fato inquie tou lorde Gle nar van, já que a polí cia 
esta va no encal ço de cinco ou seis ban di dos que esta-
riam pela  região,  depois de terem saquea do o últi mo 
vagão, único salvo na tra gé dia.

 Alguns dias se pas sa ram sem novos inci den tes e 
os via jan tes quase se esque ce ram do fato de que 
havia cri mi no sos sol tos por aque las  regiões. A via gem 
con ti nua va bem e, sem pro ble mas, eles iam atra ves-
san do a Aus trá lia.

Digno de regis tro foi o encon tro que o grupo teve 
com um indí ge na cha ma do Toli né, que logo tra vou 
con ver sa com eles num  inglês fluen te, mas car re ga do 
na pro nún cia. Duran te a refei ção, o garo to foi con vi-
da do a acom pa nhá-los e, para emo ção de Paga nel, 
disse ser um exce len te aluno de Geo gra fia na esco la 
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diri gi da por mis sio ná rios ingle ses. O geó gra fo resol-
veu inter ro gá-lo e, para espan to geral, só havia apren-
di do as  regiões do globo que per ten ciam aos ingle ses! 
O sábio ficou indig na do, mas o garo to não com-
preen deu sua cóle ra.

A cara va na pros se guiu, e a 2 de janei ro pas sou os 
limi tes entre Tal bot e Dalhoui se. No hotel em que 
per noi ta ram, Mac Nabs pôde ler no jor nal local a notí-
cia sobre o assal to cri mi no so ao trem. Após o inqué-
ri to, foi des co ber to que o bando era che fia do por Ben 
Joyce, um peri go so deten to que fugi ra de um pre sí dio 
fazia seis meses!

Este epi só dio, no entan to, ficou reser va do aos 
 homens, que pro me te ram entre si escon dê-lo das 
mulhe res. Naque la noite, Ayr ton deu pela pri mei ra 
vez uma opi nião, que pare cia excên tri ca: sob um pre-
tex to pouco lógi co, pedia a lorde Gle nar van que 
envias se um emis sá rio a Mel bur ne com ordem para 
Tom Aus tin apro xi mar o “Dun can” da costa. Ainda 
que não apoia do pelos  demais, Ayr ton vol tou a essa 
ideia  várias vezes, sem jus ti fi cá-la com boas  razões.

A par tir de 12 de janei ro, come ça ram a sur gir 
 outros pro ble mas, apa ren te men te inex pli cá veis. Os 
ani mais come ça ram a mor rer, um a um, sem moti vo 
apa ren te. Numa noite, em que o boi mor reu, a car-
ro ça ato lou e eles se viram obri ga dos a dor mir no 
pró prio local. Inso ne, o major Mac Nabs saiu silen-
cio so e foi dar uma volta no bos que. Como ouviu 
ruí dos de con ver sas aba fa das, estra nhou e se escon-
deu entre os arbus tos para poder  melhor obser var os 
vul tos, sem ser visto.
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No dia seguin te, Mac Nabs pare cia pen sa ti vo e 
ner vo so. Os  homens dis cu tiam a  melhor forma para 
atin gir Mel bur ne, já que só dis pu nham de um boi e 
de um cava lo. Ficou acer ta do que um men sa gei ro iria 
com ordem de Gle nar van até o “Dun can” soli ci tar de 
Aus tin pro vi dên cias para auxí lio à cara va na. Natu ral-
men te, a ideia era de Ayr ton e, como ele argu men ta va 
conhe cer  melhor a  região, dese ja va para si o papel de 
men sa gei ro. Estra nha men te para todos, até Mac Nabs 
esta va de acor do com ele! Quan do Gle nar van se pôs 
a escre ver a ordem para Aus tin, apre sen tan do Ayr ton, 
o major per gun tou:

— Como se escre ve seu nome, Ayr ton?

Todos se entreo lha ram sem com preen der, e o 
major con ti nuou:

— Pro nun cia-se Ayr ton, mas se escre ve Ben 
Joyce...

No mesmo momen to, o ex-deten to sacou sua 
arma e ati rou, fugin do. Che gou a acer tar de ras pão o 
braço de Gle nar van e desa pa re ceu na mata. O major 
expli cou como des co bri ra a iden ti da de do cri mi no so: 
desde o iní cio, des con fia ra dele por ins tin to;  depois 
estra nhou um olhar sig ni fi ca ti vo entre ele e o fer ra dor 
de Black Point; mais tarde, vie ram as insis tên cias com 
rela ção ao “Dun can”, a morte inex pli cá vel dos ani-
mais e o encon tro notur no, que pre sen cia ra, por 
acaso, na noite ante rior.

— Então, Ayr ton nos trou xe até aqui para nos 
rou bar e nos assas si nar? — per gun tou Gle nar van.

— Sim — res pon deu o major, con ven ci do.
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Os  homens se puse ram a pen sar e a dedu zir o que 
sig ni fi ca va tudo aqui lo: Ben Joyce real men te havia tra-
ba lha do no “Bri tan nia”, a ser vi ço de Harry Grant, e na 
Aus trá lia che fia va um bando de cri mi no sos! Ele os con-
du zi ra a um local falso e, pro va vel men te, o Capi tão 
Grant nunca puse ra os pés na Aus trá lia!

Entris te ci dos pelo fra cas so da expe di ção, os 
 homens reto ma ram os pla nos para ten tar sal var o 
“Dun can”, antes que fosse seques tra do pelos cri mi-
no sos. Como só havia um cava lo, fize ram um sor teio 
para que um emis sá rio fosse até Aus tin. O esco lhi do 
foi Mul rady, que par tiu ime dia ta men te na manhã 
seguin te, bem cedo. Ele leva va con si go uma carta de 
Gle nar van dita da a Paga nel na noite ante rior. O 
sábio esta va estra nho e repe tia uma pala vra que nin-
guém enten dia: 

— Aland... Aland... Zea land!

Na ver da de, ele não lar ga va a men sa gem do Capi-
tão Grant e pro cu ra va nela uma ter cei ra inter pre ta ção, 
mas não se enco ra ja va a pro por mais aven tu ras ao 
grupo, tal o desâ ni mo que se apo de ra ra deles.

Pobre Mul rady! Vol tou ensan guen ta do e mal 
podia con tar o que ocor re ra. As mulhe res tra ta ram 
suas feri das, de forma que no dia seguin te ele pôde 
rela tar seu encon tro com o bando de Ben Joyce, que 
o esprei ta ra não muito longe dali. Per de ra o cava lo e 
apa nhara muito, mas con se guiu ati rar em dois  homens 
de Ben Joyce, um dos quais o fer ra dor de Black 
Point... A carta de Gle nar van, con tu do, não esta va 
mais em seu bolso, o que com pro va va que a inten ção 
de Ben Joyce era se apo de rar do “Dun can”.
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25  Pros tra ção:  
entris te ci men to;  

aba ti men to  

(de ânimo).

— Pira tas! Meu hon ra do “Dun can” nas mãos dos 
ban di dos... — sus pi rou o lorde.

A seu pedi do, Man gles cons truiu uma canoa à aus-
tra lia na, que não resis tiu à via gem de expe riên cia. No 
dia 21 de janei ro, eles reto ma ram o empreen di men to, 
com mais ânimo, e cons truí ram uma jan ga da de gran-
des pro por ções e se lan ça ram no Snowy para che ga-
rem a tempo ao “Dun can”, antes dos ban di dos.

Mas qual! Assim que che ga ram à cida de de Eden, 
após uma via gem ter rí vel e peri go sa, na jan ga da rús-
ti ca e des con for tá vel, toma ram conhe ci men to de que 
o “Dun can” par ti ra no dia 18 de janei ro, com rumo 
igno ra do.

Uma tre men da pros tra ção25 se aba teu sobre o 
valen te e bon do so Gle nar van, que se via impe di do de 
pros se guir em sua mis são gene ro sa pela per ver si da de 
huma na.

Na baía de Two fold, os via jan tes pro cu ra vam fre tar 
um navio para vol tar à Euro pa, quan do des co bri ram 
que naque le porto eram raros e pode riam demo rar 
 alguns meses. Foi então que Paga nel tomou cora gem e 
acon se lhou lorde Gle nar van a que par tis sem dali para 
Auc kland, na Nova Zelân dia, por que lá os  navios regu-
la res  seguiam ao Velho Mundo em maior núme ro.

A pro pos ta foi acei ta, sem que nin guém sou bes se 
o que se ocul ta va por trás dela. A ver da de é que  
Auc kland esta va pre ci sa men te na linha do para le lo 
trin ta e sete e Paga nel não que ria con du zi-los a uma 
ter cei ra ten ta ti va falsa. Por isso, con ti nuou guar dan do 
para si suas pró prias expec ta ti vas.
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O grupo de lorde Gle nar van embar cou num bri-
gue26 cha ma do “Mac qua rie”, coman da do pelo capi-
tão Will Hal ley, rumo a Auc kland. Antes, porém, 
lorde Gle nar van havia pro cu ra do um ofi cial de jus-
ti ça para fazer a ocor rên cia dos fatos e o seques tro 
de seu iate.

Maria Grant esque cia suas pró prias dores e pro cu-
ra va con so lar lady Hele na pela perda do “Dun can” e 
pela supos ta morte de toda a tri pu la ção. John Man-
gles deu-lhe espe ran ças de que um dia, ele mesmo 
viria nova men te àque las  regiões pro cu rar pelo capi-
tão Grant, o que dei xou a moça como vi da.

A 31 de janei ro, Paga nel, Mac Nabs e Man gles 
con ver sa vam sobre a ina bi li da de do capi tão Hal ley, 
que pas sa va o tempo beben do e pare cia pouco 
enten der de nave ga ção. Os pas sa gei ros aguen ta ram 
como pude ram aque la pés si ma tra ves sia até 6 de 
feve rei ro, quan do ainda não  haviam avis ta do ter ras 
de Auc kland. Devi do a for tes tem pes ta des, esta vam 
inquie tos e resol ve ram assu mir o coman do do “Mac-
qua rie”, mas já era tarde  demais! O bri gue enca lha ra 
num cinto de reci fes e a noite era densa por causa das 
chu vas, de forma que não viam nada.

Foi pre ci so espe rar pelo ama nhe cer para deci di-
rem o que pode riam vir a fazer. Pela manhã, o tempo 
era bom e pude ram avis tar um tor rão27 de terra pró-
xi mo, o que os  encheu de feli ci da de. Porém, ao pro-
cu ra rem pelo salva-vidas, nada encon tra ram e pude-
ram enten der o sumi ço da tri pu la ção: os covar des 
 haviam aban do na do o bri gue, duran te a madru ga da, 
dei xan do-os sem sal va men to.
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26  Bri gue: anti go navio 

a vela.

27  Tor rão: peda ço.
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John Man gles ainda ten tou repa rar o “Mac qua rie”, 
mas foi em vão. Era peri go so aguar dar socor ro a 
bordo, pois o bri gue pode ria ser des tro ça do em mil 
peda ços, nos reci fes, pela fúria das ondas do mar. 
Assim, deci diu-se pela cons tru ção de uma jan ga da 
que os leva ria àque la costa pró xi ma, uti li zan do o pró-
prio mate rial do “Mac qua rie”.

Paga nel ainda pôde pre ca vê-los sobre os sel va-
gens zelan de ses, que odia vam os inva so res ingle ses, 
mas não havia outro meio de aque la embar ca ção rús-
ti ca che gar a Auc kland, senão pró xi ma à costa. E, 
assim, em pou cas horas eles atin gi ram o temi do solo, 
habi ta do por peri go sos nati vos cani bais.

Devi do à chuva, eles foram obri ga dos a per ma ne-
cer mais de uma hora naque las ter ras, o que Gle nar-
van não dese ja va. Nos dias seguin tes, uti li za ram-se da 
jan ga da para atin gir Auc kland, pró xi mos à costa, 
onde per noi ta ram. Numa manhã, os via jan tes foram 
sur preen di dos pelos  índios mao ris28 e leva dos como 
pri sio nei ros à pre sen ça do chefe Kai-Kumu.

Gle nar van supor ta va, impas sí vel, aque las pro va-
ções. Sabia que deve ria ser o exem plo para seu grupo 
e que, se algum tipo de suplí cio sofres sem, fosse ele 
o pri mei ro. Ao inda gar o chefe sobre a situa ção de 
todos, ouviu:

— Vou pro por uma troca. Liber to vocês, se os 
ingle ses liber ta rem mao ris pre sos. Se se recu sa rem, 
mato vocês... — falou ele num  inglês razoá vel.

A prin cí pio, todos supor ta ram bem as angús tias 
que lhes iam na alma, inclu si ve as mulhe res, que 
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davam a impres são de muita força inte rior e resig na-
ção29. Mas, com o pas sar dos dias, vendo coi sas bár-
ba ras e cos tu mes pri mi ti vos, todos foram se calan do. 
Houve um momen to em que lady Hele na pediu ao 
espo so que, caso ela caís se nas mãos dos cani bais, 
que ele a matas se por pie da de.

Quan do um sel va gem inte res sou-se por ela, 
toman do-lhe as mãos, seu rosto per deu as cores. Gle-
nar van foi rápi do: sacou a arma e matou Kara-Tété. O 
baru lho do tiro  atraiu um enor me bando de indí ge nas 
sobre ele, impe di dos de o tru ci da rem30 pelo braço 
pode ro so de Kai-Kumu, que via neles carga pre cio sa 
para a troca dos mao ris pre sos.

Quan do Gle nar van e os  demais retor na ram ao 
acam pa men to, veri fi ca ram que Rober to e Paga nel 
 haviam desa pa re ci do! Que noite ter rí vel pas sa ram eles, 
con jec tu ran do sobre a vida ou a morte dos ami gos.

Ape sar de tris te, é pre ci so des cre ver a cena em 
que Maria Grant pediu a John Man gles o mesmo que 
Hele na pedi ra ao mari do:

— Se uma  mulher pode mor rer às mãos do mari-
do para se  livrar de uma exis tên cia ver go nho sa, a 
espo sa pro me ti da tam bém deve mor rer às mãos do 
noivo para se  livrar do mesmo des ti no... No mis té rio 
do cora ção, não sou há muito sua espo sa pro me ti da? 
Posso con tar com você, como lady Hele na conta com 
lorde Gle nar van?

O jovem capi tão abra çou-a, mur mu ran do seu 
nome e bei jan do-a na testa. Como seria belo o futu ro, 
se eles pudes sem alcan çá-lo!
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Pouco  depois, os pri sio nei ros foram infor ma dos 
de que os mao ris, pelos quais  seriam tro ca dos,  haviam 
sido fuzi la dos pelas auto ri da des ingle sas. Tudo se 
aca ba ra para eles!

Por ordem do chefe Kai-Kumu, todos mor re riam 
ao nas cer do sol.

Naque la noite, após a ceia, os pri sio nei ros ora ram 
e entoa ram hinos de lou vor a Deus. Qual é o homem 
que não pensa no Cria dor quan do vê a morte dian te 
de si? Assim, con fian tes, entre ga ram suas vidas nas 
mãos de Deus.

Às qua tro da madru ga da, inso nes31 e ansio sos, 
ouvi ram um ruído junto ao acam pa men to. Era o 
peque no Rober to que apa re cia, com inten ção de 
ajudá-los a fugir. Apro vei ta va-se de que só havia 
qua tro guar das vigian do-os, enquan to os  demais 
dor miam.

Cau te lo sa men te, o meni no indi ca va aos ami gos o 
cami nho que segui ra em sua fuga, duran te o tumul to, 
no dia da morte de Kara-Tété. Os fugi ti vos pro cu ra-
ram cami nhar rapi da men te, apro vei tan do as som bras 
da madru ga da. Quan do os pri mei ros raios de sol 
banha ram a terra, eles  sabiam que deve riam estar 
longe, mas esta vam cer tos de que  haviam sido des co-
ber tos e que, por tan to, a per se gui ção não demo ra ria. 
Não obs tan te, avan ça vam cora jo sa men te.

O acaso os levou ao túmu lo do chefe Kara-Tété 
e, ainda que indig na dos, eles lá entra ram para se 
escon der. Lá esta va o calmo Paga nel, que lhes ofe-
re ceu almo ço.
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Como se tra ta va de um recin to32 sagra do, os 
indí ge nas não se atre viam a pro fa ná-lo.  Podiam, 
pois, ficar tran qui los e tra çar novos pla nos de fuga, 
enquan to recom pu nham as ener gias per di das.

Na pri mei ra ten ta ti va em que Paga nel e Gle nar van 
colo ca ram o pé fora da sepul tu ra, uma chuva de balas 
fei tas de papel impres so atin giu-os.

— Bravo — disse Paga nel. — Sabem o que os 
ani mais usam no lugar da pól vo ra?  Folhas da  Bíblia... 
 Pobres mis sio ná rios, como lhes vai cus tar fun dar uma 
biblio te ca nes tas para gens...

— E qual foi a pas sa gem da  Bíblia que nos ati ra-
ram? — per gun tou Gle nar van.

— Salmo 90. “Por que espe rou em mim, eu o livra-
rei” — leu Man gles, com voz vela da33 pela emo ção.

Assim que foi pos sí vel, os  homens se ergue ram, e 
come ça ram a exa mi nar a rocha e viram que sua ori-
gem era vul câ ni ca e fuma ças  subiam do solo, com-
pro van do que o vul cão não esta va extin to.

No túmu lo de Kara-Tété havia um ver da dei ro 
arse nal, o que fez Paga nel dizer:

— Estes mao ris são óti mos! Que bela ideia esta de 
dar armas aos defun tos!

Obser va ram que os vapo res con ti nua vam a subir 
em gran de inten si da de. Aqui lo ser viu para que Paga-
nel tra ças se seu bom plano de fuga:

— Temos aqui uma pro vi são de vapo res de 
fogos sub ter râ neos que pedem pas sa gem. Faça mos 
uma erup ção34 arti fi cial que bas ta rá para que os sel-
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va gens acre di tem que mor re mos por ação de seus 
deu ses enco le ri za dos pela pro fa na ção35 da sepul tu ra 
de Kara-Tété...

Todos con cor da vam com Paga nel, mas e se os 
mao ris subis sem para se cer ti fi car da morte deles?

— Não ousa rão fazê-lo. A supers ti ção os impe de 
de entra r aqui...

Naque la noite, o pro je to de Paga nel se mate ria li-
zou. Mac Nabs, que era nor mal men te refra tá rio36 às 
 ideias do geó gra fo, apoia va-o sem reser vas.

— Os mis sio ná rios que nos per doem... A con ver-
são des ses pati fes há de retar dar-se um bom sécu lo, 
quan do virem o mila gre de seus deu ses sobre nós!

À noite, uma tem pes ta de foi sau da da por Paga nel, 
já que faci li ta ria seus pla nos. Com exce ção das mulhe-
res, os via jan tes puse ram-se a abrir uma cra te ra na 
rocha. Pouco  depois, o cone tre mia e laba re das de 
fogo  subiam, num baru lho carac te rís ti co das explo-
sões vul câ ni cas. O grupo de Gle nar van pro cu rou 
ocul tar-se para não ser atin gi do, enquan to lá embai xo 
os mao ris gri ta vam.

Pela manhã, ainda cor ria a lava incan des cen te 
pela mon ta nha e, lá de cima do cume, os euro peus 
pude ram ver os indí ge nas que se reti ra vam em filas.

— Par tem! Deus seja lou va do! — falou o lorde.

À noite, eles fugi ram sem per se gui ções, já que os 
mao ris os jul ga vam mor tos. O geó gra fo havia con-
ser va do cui da do sa men te um mapa e, assim, após 
muito anda rem pela madru ga da, atin gi ram a costa. 
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Lá encon tra ram uma jan ga da indí ge na e não hesi ta-
ram em seques trá-la, embar can do no ato.

A tribo, que se pôs a per se gui-los em outra jan ga-
da, era for ma da por “kao ris”, mas, gra ças aos bons 
rema do res de Gle nar van, não os alcan ça va. Naque les 
minu tos incer tos de ten são, o lorde fazia obser va ções 
atra vés do binó cu lo e empa li de ceu ao ver um navio 
pró xi mo.

— É o “Dun can”... O nosso “Dun can”, coman da-
do por Ayr ton, vem a nós...

— A morte pelos dois lados! — gri tou Man gles. 
— Qual a opção? — Quan do pen sa va em abrir um 
rombo na jan ga da, a macha do, para que todos mor-
res sem afo ga dos, John ouviu o grito de Rober to, que 
o dete ve:

— Tom Aus tin! Vejo Tom Aus tin a bordo...

Em pou cos minu tos, sem nem sabe rem como, lorde 
Gle nar van e seu grupo esta vam a salvo no “Dun can”!

 Depois de gran de emo ção e tumul to, Tom Aus tin 
con tou a Gle nar van sobre como as coi sas ocor re ram. 
Ele fora pro cu ra do por um homem cha ma do Ayr ton, 
que lhe apre sen tou uma carta assi na da pelo lorde, em 
que Aus tin era ins truí do a cru zar a costa orien tal da 
Nova Zelân dia.

Todos estra nha ram aque las pala vras, pois  jamais 
Gle nar van iria saber que seu des ti no era a Nova Zelân-
dia! Aus tin foi até seu cama ro te bus car a carta que 
rece be ra, atra vés de Ayr ton, e a mos trou aos  demais. 
Incré du los37, eles viram que real men te aque la era a 
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37  Incré du los: sem 

acre di tar.
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38  Ten cio nar:  
pla ne jar; pro je tar.

39  Rogar: pedir com  

ins tân cia; supli car.

40   Expiar: cum prin do 

pena,  sofrer as  

con se quên cias de.

Os Filhos do Capitão Grant

men sa gem que Gle nar van dita ra ao ime dia to, que foi 
escri ta por Paga nel e leva da por Mul rady, no dia em 
que o bando de Ben Joyce o apa nhou.

O geó gra fo expli cou sua “dis tra ção”, já que, ao 
escre ver a men sa gem dita da pelo lorde, ele esta va 
pen san do na ter cei ra pos si bi li da de de encon trar Harry 
Grant, na Nova Zelân dia!

— Ben di ta dis tra ção! — brin cou Mac Nabs. — 
Ainda bem que não man dou o “Dun can” para a Con-
chin chi na!

Tom Aus tin con tou tam bém que não gos tou do 
jeito de Ayr ton desde o iní cio, mas devia cum prir a 
ordem de Gle nar van e acei tou mudar os pla nos. 
Quan do Ayr ton viu a dire ção que o “Dun can” toma ra, 
resol veu agir pela força, mas foi domi na do pela brava 
tri pu la ção do “Dun can”, que o ren deu e o apri sio nou 
nos  porões.

Gle nar van ficou admi ra do com a atua ção da tri-
pu la ção e cum pri men tou Aus tin pelo bom tra ba lho. 
Como ten cio nas se38 entre gar Ayr ton às auto ri da des 
no pri mei ro lugar onde o iate apor tas se, foi con ver sar 
com ele a res pei to. Mas o cri mi no so Ben Joyce pare-
cia arre pen di do ou, pelo menos, ven ci do. E pediu 
cle mên cia a Gle nar van, para que não per mi tis se que 
ele mor res se na forca. Rogou39 a Gle nar van que o 
dei xas se em qual quer ilha deser ta do Pací fi co, onde 
ele teria tempo para  expiar40 suas cul pas e pode ria 
lutar para viver.

A bon da de de Gle nar van não pôde negar tal pedi-
do, e o lorde ins truiu o capi tão Man gles a res pei to.
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41   Aco me ter: inves tir; 

atacar (doença).

Pela astú cia do bravo Paga nel, o “Dun can” se 
apro xi mou da ilha Tabor e eles avis ta ram, pelo 
binó cu lo, um foco de fuma ça. Foi o garo to Rober to 
quem gri tou:

— Ouço a voz de meu pai... Ele grita por socor ro! 
Maria!

Todos cor re ram até as crian ças, sem com preen-
der. A filha do Capi tão Grant caiu ao chão, des maia-
da pela emo ção. Pouco  depois, reco bra va os sen ti-
dos e fazia coro com Rober to, dizen do ouvir a voz 
de seu pai.

Gle nar van e os  outros não acre di ta vam nas crian-
ças, achan do que elas esta vam aco me ti das41 de alu ci-
na ções cau sa das por algum tipo de febre. Como insis-
tis sem e supli cas sem, um bote os levou à praia, junto 
a Paga nel e a Man gles.

Lá se encon tra ram com os três esco ce ses que 
sobre vi ve ram ao nau frá gio do “Bri ta nnia”! Harry 
Grant, ajoe lha do, abra ça va os  filhos, sem poder acre-
di tar no mila gre que o sal va va!

Ayr ton foi dei xa do na mesma ilha em que viveu 
Harry Grant por dois anos, invo lun ta ria men te. Ele e 
seus mari nhei ros  haviam cul ti va do boa parte das ter-
ras, de forma que ela apre sen ta va con di ções de 
sobre vi vên cia ao cri mi no so.

Ape sar de todas as pro va ções que pas sa ram pelas 
ati tu des de Ayr ton, Gle nar van e seus ami gos esta vam 
emo cio na dos ao se des pe dir do ban di do e sen tiam 
um aper to na gar gan ta, vendo o homem atin gir o solo 
da ilha deser ta.
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42  Rege ne rar-se:  
melho rar a si;  

cor ri gir-se;  

rea bi li tar-se.

43  Ven tu ra: sorte;  

des ti no.

— Você terá tempo para rege ne rar-se42. Pro me to 
que, um dia, o “Dun can” vol ta rá aqui para buscá-lo!

Man gles havia trans por ta do cai xas de ali men tos 
em con ser va, fer ra men tas, armas, muni ção,  livros e a 
 Bíblia, para que a rege ne ra ção de Ayr ton fosse com-
ple ta, do tra ba lho à ora ção, do corpo à alma.

A bordo do “Dun can”, tudo era ven tu ra43. A 18 de 
março, eles par ti ram para a Euro pa, pelo cabo Horn 
e pelo Atlân ti co.

Na Escó cia, o povo sau dou os patrio tas que retor-
na vam à terra e, por muito tempo, Harry Grant era 
apon ta do nas ruas pela fama dos  filhos que tinha.

O casa men to de Man gles e Maria Grant deu-se 
logo  depois e foi aben çoa do pelo Capi tão Grant.

Rober to cres ceu e, sob o patro cí nio de Gle nar-
van, tor nou-se um exce len te mari nhei ro, che gan do 
a subs ti tuir Man gles no coman do do “Dun can”, 
quan do seu cunha do pas sou a capi tão de outro 
navio de Gle nar van.

Aliás, foi Rober to, coman dan do o “Dun can”, quem 
cum priu a pro mes sa de Gle nar van, indo à ilha Tabor 
res ga tar Ayr ton, rege ne ra do.

Mas esta é uma his tó ria que fica rá para uma outra 
vez. Se você não qui ser perdê-la, não deixe de ler “A 
Ilha Mis te rio sa”, desta mesma cole ção.

Os Filhos do Capitão Grant
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 1. Onde os tripulantes do “Duncan” encontraram a mensa-
gem do Capitão Grant?

 2. Quem era o Capitão Grant?

 3. Quem eram Maria e Roberto?

 4.  Por que as autoridades inglesas não ajudaram lorde 
Glenarvan? O que Helena sugeriu ao marido?

 5. Quem entrou por engano no navio?

 6. Como o patagão Thalcave incorporou-se à expedição?

 7.  Seguindo uma pista falsa, o grupo chegou aos pampas 
argentinos, onde não encontrou o Capitão Grant. Prepa- 
ravam-se para encontrar-se com todos do “Duncan” que os 
esperava no Atlântico, quando Paganel formulou outra 
hipótese sobre o Capitão Grant. Qual era?

 8.  O que se passara no “Duncan” entre Maria e John Mangles, 
o capitão do iate, durante a ausência de lord Glenarvan e 
sua comitiva?

 9.  Quem o grupo de Glenarvan encontrou logo que aportou 
na Austrália?

10.  O’Moore nada sabia sobre o “Britannia” e seus tripulantes. 
Mas um empregado seu, sim. Quem era ele? Descreva-o.

11.  Ayrton convenceu a todos com suas palavras, exceto Mac 
Nabs e Mangles. Mesmo assim foi o guia de uma expe-
dição que partiu, por terra, à procura do Capitão Grant. 
Quem fazia parte do grupo desta vez?

12.  Quem era na realidade Ayrton? Qual era sua intenção em 
relação ao grupo?

13.  Desmascarado, Ayrton fugiu. Agora o grupo só pensava 
em planos para impedir que o “Duncan” fosse sequestrado 
pelos criminosos. Mulrady deveria levar uma carta ao 
navio. O que ocorreu com ele?

14.  O “Duncan” foi sequestrado pelo bando de Ben Joyce, por 
isso lorde Glenarvan decidiu voltar à Europa, mas desco-
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briram que não havia navios disponíveis naquele porto. O 
que Paganel sugeriu e o que havia por trás dessa sug-
estão?

15.  Durante a viagem para atingir a Nova Zelândia, o navio 
encalhou numa cinta de corais e eles chegaram à terra 
numa jangada. Quem encontraram e o que aconteceu?

16.  Durante a madrugada, Roberto chega ao acampamento 
quando só havia quatro guardas vigiando. Ele ensina ensi-
na aos prisioneiros o caminho para a fuga. Onde então 
eles se escondem?

17. Por que os indígenas não os procurariam nesse local? 
Como os fugitivos conseguiram sair desse esconderijo?

18.  Por uma outra distração de Paganel, a carta que Glenarvan 
enviara ao “Duncan” pedia que Austin se dirigisse à Nova 
Zelândia. O que acontecera a Ayrton a bordo do 
“Duncan”?

19.  Quando se aproximavam da ilha Tabor, o que Roberto e 
Maria ouviram?

20. O que aconteceu a Ayrton?
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